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l'ropedêutica Cirúrgica (Cat. Prof. Dr. gJiseu Paglioli), 
Ch~fe-de-CIInica da 29.• J<;nrennaria (Serviço de Cirurgia 
Geral de Senhoras). Santa Casa. 
APRESENTAÇÃO DO TEMA 
Meus senhores. 
QUIS parecer-nos que nenhum terna seria mais oportuno, para ohj eto de 
nosso desenvolvimento, numa pales-
tra sôbre cirurgia geral, do que, precisamen-
te, ao que o título acima se reter<~. máxime 
em se tratando de uma classe de moços qu<: 
não há muito inaugurou seus estudos neste 
setor, tomando assim contato mais íntimo 
e mais direto, com esta Arte nobre - Arte 
.quase divina! -para os que verdadeiramen-
te a amam e sentem, compreendem c exer-
cem, tendo em vista as elevadas finali<lad<~:; 
de que se reveste e para a qual se destina. 
Por outro lado. a iniciativa delineada --
à primeira vista estéril e desprovida d,~ maior 
interêsse - teria o mérito de salientar em 
vossas memórias os nomes e os feitos da-
-queles que últimamente vêm contribuindo de 
uma maneira brilhante para o aperfeiçoa-
mento da Arte Cirúrgica, ao mesmo tempo 
.que forne<:eria uma visão geral e ampla sô-
hre o conjunto do que tem sido, nestas úl-
timas déca:das, a evolução do pensamento 
cirúrgico, se assim nos podemos referir. E 
tanto vale êste modo de considerar, porque 
a cada passo, a cada instante, daqui para o 
futuro, ireis defrontar com tôda uma série 
de nomes, referências e fatos, consignados 
nos muitos livros que certamente manusea-
reis e de cujo valor real e exato, cujo sen-
tido intrínseco, vos escapará por certo, co-
mo aliás sói acontecer com aquêles espíritos 
desatentos e superficiais que passam sôbre 
as páginas dum livro sem nunca chegarem 
a penetrar-lhe verdadeiramente o sentido, c 
- o que é deveras lamentável! - os pró-
prios ensinamentos, isto se, em tempo, não 
muni reles vossa erudição com os elementos 
indispensáveis. 
Efetivamente, todo nome, fato ou refe-
rôncia, que um autor julga oportuno revelar, 
não deve receber do leitor um in di ferentis-
mo de atenção, assim como muita vez são 
observados os sinais da pontuação ortográ-
fica, porém, devem alertá-lo, de que se ali 
estão devidamente colocados e assinalados, é 
porque contribuem de um modo valioso, e 
às vêzes até decisivo, para a elucidação do 
proposto. Tal atitude, objetiva e conscient<-', 
executada sem os exageros que transviam, 
nem as inconseqüências que confundem, 
constitui não só uma integração •para a per-
Conferência pronunciada aos alunos rla 4.• ~êri~~ 1\.<lr~<li('a -- Cat)rlira de Clfniea Propech1utiea. 
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sonalidade e para a cultura do leitor, como 
.ainda reverencia, indiretamente, o esfôrço 
dêste ou daquele pesquisador cuja evocação 
nos é trazida repentinamente ao campo ilu-
minado da cons-ciência. E, neste sentido, não 
vos perturbeis com o sorriso e as obs~rvações 
·daqueles que julgam ou vêem neste traba-
lho de assimilação subconsciente, ou ainda, 
numa exteriorização desta ordem, quando 
perfeitamente equilibrada, reflexos de pe-
<lanteria, exibicionismo gratuito de cultura 
ou "sn{Jbismo'' de uma intelig-ência mal o-ri-
entada. Í~ necessário que nunca vos deixeis 
·escravizar pelo que dizem ou manifestam as 
gentes elo mundo, porém, reagindo, intelec-
tualmente, e com tôda fôrça ele que puder-
des dispor, d·eveis manter, cultuar, desenvol-
ver e externar o vosso próprio pensamento. 
Todo servilismo às opiniões alheias, degra-
da a personalicla(le, sonega o espírito cônscio 
de sua projeção intelectual. Dai à vossa in-
teligência as asas específicas dum caráter 
autônomo, pessoal e distinto. Procurai iden-
ti fi.car-vos pelos julgamentos e pelas ações. 
O sentido constante da própria renovação 
<:ientífica sú pode ·decorrer desta conseqüên-
cia altaneira que paira acima de qualquer 
restrição, muito além de qualquer coação. 
Para que o espírito criador possa sobrevoar 
com absoluta segurança a in finita pais1gem 
que se desdohra com prodigalidade e exu-
berância diante de seu cleterminism,J, é in-
dispensável que esteja total e integralmente 
bafejado desta consciência individual, pró-
pria, inédita, qu<! o deve sempre caracterizar, 
-e que comunica a tado o "ser" a harmonia 
de sua unidade c o espl·enclor dinâmico de 
sua vitalidade constante. 
Sim; - perguntaremos - por que não 
estranhar o destino incerto do cirurgião? 
Pois, se freqüentes vêzes é glorilicado e ou-
tras tantas esquecido ou ignorado?.. . Mas 
a celebridack e a glória, tm~us ~enhores, co-
mo as nuvens brancas que deslizam soh o 
céu azul, apresentam pontos de semelhança. 
traços inconfundíveis de perfeito confronto. 
Ambas podem impressionar tanto pela ma-
jestade do aspecto geral, como pela exten-
são infinita de suas fronteiras, que mais pa-
recem diluir-se no ocaso dos tempos. São 
transitórias e intocáveis. Possuem a diafa-
m~idade que maravilha, o sentido mutável 
que objetiva. São representações externas de 
uma aparente eternidade, que, no entanto, 
não se projeta mais além dum curto instan-
te de viela. Transportam consigo o bafejo 
dum impr·esssionismo vago e sutil, qu-e, se 
logra êxito ruidoso e instantâneo, não tem, 
contudo, o cará:ter duradouro e estável da 
perpetuidade. 
E é assim que se observa o cruel es-
petáculo: depois de tanta celebridade, após 
tanto rumor em tôrno dum nome. sobre-
vém o olvido mús completo, o desconheci-
mento mais profundo, como se fôra um 
anátema inexorável, um determinismo in-
transponível! Um mestre de violino ou de 
piano, um cantor de garganta de ouro dei-
xam mais lembrança de si, mais ressonân-
cia nos séculos, sem dúvida alguma. Tal, 
porém, não é justo. Talvez seja mais hu-
mano que se recorde quem deu alegria aos 
sentidos de preferência a quem deu a saú-
de ao corpo. Isso porque, o primeiro, asso-
cia-se a visões de Arte, de júbilo; enquan-
to o !iegundo, a visões de dor e ele tragédia. 
Tal é humano, porém, não é justo. Quem 
porventura, não olhará com certo descon-
fôrto para 11111 estudo que tão sómente vi-
sasse aquela finalidade meritória? Quan-
tos não julgarão importuno o fastidioso mis-
ter? O cérebro antes das mãos, meti!! se-
nhores. Isto sim, é <rue é justo! 
GENERALIDADES 
A cirurgia moderna inicia-se com a 
d-escoberta fundamental ela "anestesia ge-
ral" e o adV{~nto "dos métodos antisséptico 
e asséptico". Pois se ainda não fôra possí-
vel um maior incremento ela técnica cirúr-
gica, nem a realização de operações de gran-
de vulto, isto tem, então, seu maravilhoso 
mtcw. Intervenções irrealizáveis, por abso-
luta carência dum anestésico que minorasse 
ou apagasse por completo as dores dos pa-
cientes, têem sua mais vasta oportunidade. E 
vale esclarecer-vos como teve lug-ar a sur-
preendente ocorrência, semente fecunda de 
todo um porvir de ilimitadas realizações. 
No dia 1." de outubro d~ H~4fJ. o Dr. 
W. T. G. MORTO.l\, um dentista de Bos-
ton, impressionado de há muito por exaus-
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tivos estudos sôbre o problema até então in-
solúvel das intervenções cirúrgicas indolores, 
consegue extrair, sem dor, um dente elo mú-
sico Eben Frost, graças à inalação de gás 
de éter sulfúrico. Dezesseis dias após, tem 
lugar a primeira intervenção indolor no Hos-
pital Geral, de lviassachus~tts, em Bost(m. 
Opera o paciente, o Dr. JOÃO COLINS 
WARREN. :VIORTOl'; é o anestesista; 
utiliza inalações de éter. Só no dia seguin-
te, porém, é que o cirurgião. tamh~m de 
Boston, HENRIQUE J. BIGELOW, des-
cobre, no decurso duma operação sob anes-
tesia, a importância do contrôle do pulso 
durante a 01ar·cose. Treze dias depois desta 
última data, isto é, no dia 1.0 de novembro, 
efetua-se a primeira amputação indolor, ain-
da no Hospital Geral, de Massachussetts. O 
anestesista também é MORTON, e utiliza 
o éter. Dois dias após, cahe ao Dr. BIGE-
LO\V referir oficialmente à Academia de 
Artes e Ciências a nova descoberta de 
:VIORTON. E no dia 21 do mesmo mês, o 
poeta-médico OLIVER WENDEL HOL-
MES dá à novel invenção o nome defini-
tivo: anestesia. Já em 21 de dezembro do 
mesmo ano, tem lugar, na Europa, a pri-
meira intervenção sob anestesia. O opera-
dor é ROBERT LISTON, e a operação é 
realizada em Londres. 
O "clorofórmio" só é assinalado em 
1847. Numa sequüência quase ininterrupta, 
sucedem-se, daí por diante, novas desco-
bertas. Assim, em 1880, TEODORO BIL-
LROTH, de Viena, aperfeiçoa a narcose, 
combinando uma mistura de clorofórmio, 
éter e álcool. Ainda no mesmo ano, LÉON 
LABBít inventa o processo por evaporação 
"gôta-a-agôta". Em 1881, ALEXAKDRE 
COMBILI, efetua, em Calcutá, a primeira 
"pré-anestesia". com a morfina. ~Juatro 
anos depois. cabe ao cirurgião americano, 
W. IIALSTED, do "John Hopkins Hos-
pital", descobrir a chamada "anestesia-<le-
hloqtteio" e também a JAMES LÉONARD 
CORNING a descoberta da "anestesia es-
pinhal", que, em seguida, é aperfeiçoada 
por ROBI.NSON. Por sua vez, o médico 
francês, PAULO RECLUS, descobre a 
"anestesia troncular" e, um pouco mais tar-
de "a anestesia esplâncnica". 
Em 1894, o médico e filósofo alemão, 
KARL LCDWIG SCHLEICH, descobre 
"a anestesia por infiltração". Em 1899, ca-
be a AUGUSTO BIER, cirurgião de Grei-
fswald, a descoberta da "anestesia lombar". 
Em 1905, dois químicos alemães, AL.FRED 
EICHORN e BRAUN, inventam um su-· 
cecláneo importante da cocaína, ou seja, a 
"novocaína''. Em 1910, o cirurgião ameri-
cano, )AMES TAYLOR GWATHMEY, 
inventa "a anestesia reta!". Sete anos após, 
EICHHOLZ descobre a "Avertina", que 
serve de ponto ele partida para o desenvol-
vimento ela "narcose-de-base". E, por fim, 
em 1823, cabe a dois bio{tuímicos america-
nos, LUCKIIAl<DT e CARTEH, o isola-
mento do "ctilênio", que é então emprega-
do para "a narcose inalatória". 
A "antissepsia cirúrgica", ideacla por 
LISTER, desde logo é substituída pch "as-
sepsia", oriunda dos trabalhos imortais de 
PASTEUR. 
Nas modernas salas de uperaçõcs os 
"antissépticos" estão quase totalmente abo-
lidos. O "instrumental" se esteriliza a sêco,. 
ou por ebulição, o "material para ·curativos" 
também é esterilizado c o "operador'' ado-
ta luvas de borracha, avental c máscara, 
também estéreis. 
A "hcmostasia operatória" tem o maior· 
valor de subministrar a possibilidade de 
grandes e di fíccis opcraçôcs na pro fundi-
dacle do corpo, s·em o temor das hemorra-· 
gtas. 
A "orientação geral" da cirurgia, nes~ 
tes últimos decênios, tem sido determinada 
pela íntima unidade do pensamento c da 
ação, que deve existir entr(~ os que culti-
vam as várias especialidades médicas. "Ori-
entação biológica c essencialmente sintética" 
que torna necessária a contínua colabora-
ção do clínico, do anátomo-patologista, do· 
cirurgifto e dos vários especialistas. Já não· 
é mais possível imaginar que o cirurgião 
careça de adequada preparaçào médica,. 
nem que ao médico, por sua vez, faltem os 
conhecimentos suficientes para saber intli-
car a oportunidade c o tempo duma inter-
venção operatória. Dêste modo se, por um 
lado. manifesta-se nesta data uma notável 
tendência para a subdivisão elos vários ra-
mos da especialidade, por outra, volta a ser· 
ANAT<l DA FACCLDADE: DE MEDICI:s"A DE PôRTO ALEGRE 133 
mais evidente a necessidade da contínua cc-
lahoração dos médicos das diversas especia-
lidacles que correspondem à orientação f1~ 
medicina moderna. Esta "{~olabora:;ão" 
constitui um elos fatores mais notáveis ela 
evolução e elos progressos da cirurgia nos 
tempos recentes. 
A êstes fatores, devem ser adicionados 
outros ela máxima importância: os que a~r­
feiçoando cada vez mais o diagnóstico pr~­
cisam "o momento" e "a oportunidade" da 
intervenção e assinalam, com a maior segu-
rança, suas indicações. As investigaçôes 
-anâlomo-patolôgicas e bacteriológicas têem 
sklo o guia fundamental dos modernos ci--
rurg10es. A Clldocospia, aperfeiçoada em 
alto grau, principalmente para o exame dos 
pulmões, dos brônquios, do reto, da uretra, 
da bexit•a etc. torna possível intervenções 
di fkeis." Í1inalmenk, o descobrimento e a 
vasta aplicação dDs I<aios X, fornecem ao ci-
rurgião n:orlerno um guia precioso. que ho · 
je, em um número infinito de casos, assi-
nala o caminho com absoluta segurança. E 
para tanto, hasta considerar, ràpidamente, a 
importância da ra<liologia no diagnóstico 
<las várias lesõ<~s óssea;;, dos corpos estra-
nhos, das calculoscs. das a f ecçi)es do cére-
bro, das dos pulmiies, cstl1mago c intestinos, 
etc. A (~stes métodns auxiliares de diagnós-
tico, hoje indispensáveis, eleve-se, certainen-
te, uma grande parte dos progressos da Arte 
Cirúrgica. 
Intentam-se, também, as opcraçiies mais 
difíceis c atacam-se órgãos mais delicados: 
a cirurgia do cérebro, do coração, do pul-
mão, a cirurgia das transplantações e das 
<JperaçfJes plásticas, são exemplos dêste evo-
lucionismo recente. Eis por que a esfera do 
cirurgião estende-se cada vez mais na esti-
mativa pública, na fama, nos interêsses, <' 
não só chega a equiparar-se a dos médic·•·· 
dínicos, como. freqüentemente, a tem sobre-
passado. 
A nova técnica cirúrgica reduz extr·· 
-ordinàriamente a mortalida<le das interven-
ções, que, em tempos anteriores, era fre-
qüente: assim, nos casos de amputações, de 
ressecções, de trepanação do crânio, etc. A 
intervenção imediata nas feridas e nas fra-
turas abertas, segundo as regras da antis-
sepsia mecânica, tem um êxito notável. As 
operações ele hérnia, de hócio e tôclas as 
operaçfJes sôbre o esqueleto e as articula-
ções, aperfeiçoam-se de tal sorte que não 
oferecem nenhum perigo.· Tornam-se f re-
qücntes as operaçê-es sôbre a bexiga, rins, 
fígado, vias biliares, estômago e intestinos, 
consideradas, em outros tempos, perigosíssi-
mas." (CASTIGLIO~I). 
A CIRURGIA MODERNA 
Escola francesa 
O primeiro grande vulto que se nos 
defronta é o d·e PEDRO FRANCISCO 
PERCY. Inspetor Geral do Serviço de 
Saúde dos exércitos, é em 1803, Professor 
afamado da Faculdade de Paris até o re-
tôrno elos Bourlxms ao trono da França. 
Tem, em primeiro lugar, a idéia de consi-
derar as Formações Sanitárias como enti-
dades neutras. Espírito de largo des<:ortí-
nio, propõe tal medida aos austríacos sob a 
forma dum acôrdo, que, no entanto, é total-
mente recusado. PERCY adianta-se, assim; 
cêrca de sessenta anos à Convenção de Gê .. 
nova!. . . Mui to erudito e excelente clínico, 
deixa trabalhos que tanto interessam à Ci-
rurgia, como à História da Medicina. 
Contemporâneo de PERCY, é J0;\0 
DOMlNICO LAH.REY. Criador dos Ser-
viços ele Saúde dos exércitos, é quem insti-
tui as Ambulâncias. Professor na Val-de-
(;râce, Cirurgião-em-Chefe, no Gros-Gail-
lou e nos Inválidos. Deixa numerosos tra-
balhos sôbre cirurgia. Toma parte em ses-
senta batalhas e amputa mais de duzentos 
feridos tão-sômente nos dias trágicos de 
Moscou. A história regista que LARREY 
é o mais simples, o mais judicioso observa-
dor e o mais sábio elos médicos de seu tem-
po. Napoleão, em seu testamento, lega-lhe 
100.(X10 francos, e confessa ter sido êle o 
homem mais virtuoso que até então já ti-
vera oportunidade de ver!. . . Na campa-
nha da Síria, alcunham-no a "Providência 
do Soldado" ! 
Outro grande vulto desta aurora é NI-
COLAU DE FRICHE, mais conhecido por 
BARAO DE DESGENETTES. Misto dt> 
aventureiro, soldado e médico, doutora-se 
<:m Montpellier, e, certamet\te, ter-se-ia tor-
134 A.XAIS DA ]'ACULDADE DE l\fEDICJ~A DE PõHTO ALJ<:GRI'' 
nado uma das glórias desta escola famosa, 
se não fôssem os azares ·da guerra havê-lo 
jogado às expedições de 1793. Acompanha 
Bonaparte ao Egito. Em Jafa, como o nú-
mero de pestíferos aumentasse assustado-
ramente, e como os atrozes sofrimentos dos 
pacientes desmoralizem as tropas, espíritos 
influentes, mais chegados ao general-em-
chefe, levantam a proposta de que se admi-
nistre uma forte dose de ópio aos infelizes. 
DESGENETTES, contudo, não se con-
forma. Procura Napoleão e lhe diz, com 
simplicidade: "General, meu dever é de 
conservar ... " E inoculando-se, voluntària- . 
mente, o pus dum bubão pestoso, tranqüi-
liza, graças a êste ato heróico, os espíritos 
aterrorizados pela epidemia. GROS imor-
taliza esta passagem, pintando um quadro 
célebre que se acha no Museu do Louvre, 
e que mostra Napoleão entre os enfermos 
de peste. 
JAQl!ES LISFRANC DE SAINT-
:\IARTIN é outro grande vulto desta épo-
ca. .Yléclico militar, Professor da Faculda-
de e Cirurgião no Hospital da Piedade. Tor-
na-se adversário de DUPUYTREN depois 
de haver sido seu amig-o. Também, como 
êste, é grande cirurgião. Deve-se-lhe "um 
processo de desarticulação tarso-mctatársi-
co" e ainda indicações preciosas nas "rcs-
secções e amputaçôes do maxilar e do om-
bro". O nome de JAIME :VrATEUS DEL-
PECH também não pode ficar CS([ttccido. 
Professor em Montpellicr, é um dos funda-
dores da "ortopedia científica". Funda, na-
quela cidade, um Instituto Ortopédico soh 
métodos pessoais e é um dos primeiros a 
estudar o quadro do <;.Mal de Pott" c de 
afirmar sua natureza tuberculosa. Pratica, 
em primeiro, a "anquilotenotomia" ou seja, 
a secção do tendão de Aquiles. Inventa um 
aparelho de duplo plano inclinado para as 
fraturas da coxa. Fato singular: Delpech é 
assassinado por um de seus pacient<~s ao 
qual opera de varicocele c que considera ha-
ver perdido a oportunidade de um rico ma-
trimônio J)Or causa duma indiscrcção do 
operador! ... 
JOÃO CIVIALE pratica, então com 
pleno êxito, a primeira "litotrícia", ou seja, 
a intervenção que consiste em partir os cál-
cuJos na bexiga e fazer sair os fragmentos 
pela uretra. ALFREDO A. LUIZ MARIA 
VELPEA U é também considerado um dos 
cirurgiões mais insi·gnes dêste tempo. Per-
tence a antiga escola dos cirurgiões empí-
ricos. Encontra têrmos característicos para 
descrever "as fraturas da ex;tremidade in-
ferior do rádio" e ''o cordão formado pelo 
epiploon herniado." Publica uma Cirurgia 
Operatória, em três volumes, qtt(;! traz gran-
de contribuição à prática <:irúrgica. FELIS-
BERTO JOSÉ ROUX é sucessor de DU-
PUYTREN, no Hôtei-Dieu. É muito co-
nhecido por suas atrevidas inovações no 
campo das "ressecções", da "esta f ilorra fia"· 
- operação que tem por finalidade reparar 
a divisão congênita do véu-do-paladar e das 
operações plásticas. Imagina um processo de 
"desarticulação tíhio-társica c subastragá-
lica" ·e ainda um processo para "ablação do. 
câncer da língua". 
Mas sem a menor sombra de dúvida, o 
maior dentre todos, aquêle que tem a fama 
de ser o mais célebre operador c o mais agu-
do diagnosticador de seu tempo, é o Barfw 
GUILHERME DUPUYTREN. Primeiro 
cirurgião do Hôtel-Dieu, reúne, em tôrno de 
sua cátedra, milha·res de discípulos de todos 
os países do mundo e detém em suas mãos. 
- conforme diz a história- o cetro da ci-
rurgia. Homem superior também por sua 
eloqüência c por sua variada cultura, desem-
penha na vida social de seu tempo uma im-
portância primordial. E' um dos valentes 
afirmadores da importância da Anatomia 
Patológica. Filho dum pobre advogado, é 
trazido a Paris por um oficial que lhe vis-
lumbra os dotes maravilhosos. Inicia pcní-
velrnente sua carreira. E tal início inspira 
Balzac para a feitura de sua obra "A Missa 
do Ateu". No entanto, sua carn~ira é bri-
lhante. Demonstrador de Anatomia, é no-
meado Chefe dos trabalhos anatômicos, sem 
concurso, tal o renome que granjeia. Ohtén1 
a cadeira de Medicina Operatória, contra 
MARJOLIN 'C ROUX, depois c.lc provas 
tão notáveis, que lhe valem a ac.lmiraçflo de 
todos. Sucede a PELLETAN, no Hôtel-
Dieu, e seus ensinamentos são fecundos pelo 
cuidado que toma em comentar as (}bscrva-
çôes de seus doentes e delas retirar as pró-
prias conclusões, úteis, sobretudo, para a 
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clínica. Imperioso, brutal mesmo, em suas 
réplicas, tem muitos inimigos. Em 1814, 
sob o fogo do inimigo, socorre os feridos. 
Quando Carlos X parte pa·ra o exílio, aban-
donando tudo à insurreição triunfante, DU-
PUYTRE::--.T manda-lhe êste bilhete: "Ma-
jestade, graças em parte ao vosso beneplá-
cito, possuo três milhões: eu vos ofereço 
um ; destino o segundo· para minha filha, e 
guardo o terceiro para os dias de minha 
velhice." Nesta ocasião ainda, recusa em seu 
Serviço a entrada dos policiais feridos ao 
passo que acolhe os insurretos. Lega à Fa-
culdade seu próprio corpo, para os trabalhos 
de dissecções anatômicas, e ainda, 200.000 
francos com os quais é criado o Museu Pa-
tológico que ainda hoje tem o seu nome. Sua 
habilidade operatória é proverbial: assim, 
em concurso que realiza, executa uma de-
sarticulação da espádua com tal rapidez < 
segurança que seus examinadores mal po-
dem acreditar no que seus olhos têem a opor-
tunidade de ver! Publica, em 1839, suas 
Lições de Cirurgia. Realiza ainda estudos 
sôbre o tratamento cirúrgico dos "aneuris-
mas", sôbre "a ligadura da ilíaca externa e 
da subclávia". Descreve "a fratura bi-ma-
leolar" c a da "extremidade inferior do pc-
rôneo". Dá contribuição pessoal à "retra-
ção da aponevrose palmar", súhre "os es-
trangulamentos das hérnias", sôbre "o ânus 
arti f i cal'', c sôhre "a fbtula lacrimal". 
Morre em 1~35: as honras fúnebres 
que lhe são tributadas tomam tal caráter que 
se pode dizer, sem receio, 11ue tôda a França 
a elas se associa. 
JOSí~ FRANClSCO MALGATGNE 
é considerado como um cirurgião muito há-
bil. Escreve um Manual de Cirurgia que 
logra grande difusão. Aperfeiçoa a técnica 
ctrurgica. Inventa "pontas" para fixar os 
fragmentos ósseos nas fraturas, c ainda 
"garras" para as fraturas da rótula. Tem 
um processo <~special para "a sutura dos lú-
bios do intestino'', na cura do ânus contra a 
natureza. 
Sucessi vamcntc, surgem outros grandes 
vultos. .'\ssim, CARLOS M. CH ASSA-
lNC:-..;AC, que inventa "um esmagador li-
near" e "o dreno perfurado de cauchu". 
AUGUSTO NÉLATON, cirurgião de Na-
poleão III, que imagina "um aparelho para 
as fraturas do rádio", "uma pinça de pres-
são" para a redução das luxações, e "a son-
da mole de cauchu", ou de goma, hoje mun-
dialmente conhecida. PEDRO LUIZ BÉ-
NIQUÉ, emprega para a dilatação progres-
siva da uretra masculina, "dilatadores metá-
licos de grande curvatura". JACó LUIZ 
REVERDIN, da Universidade de Genebra,. 
em 1872, faz conhecer o processo da colo-· 
cação dos grampos cutâneos, ao mesmo tem-· 
po que realiza as primeiras "transplanta-
ções cutâneas". Inventa ainda, a famosa. 
"agulha de sutura" que ainda hoje leva 
seu nome. JUSTO LUCAS CHAMPION-
NI:ERE, salienta-se na aplicação dos méto-
todos asséptico e antisséptico. Deve-se-lhe· 
"um aperfeiçoamento na cura radicat da hér-
nia inguinal" e, ainda, "a criação de uma. 
atadura especial munida dum novtêlo que se· 
apóia sôbre a cicatriz operatória". Escreve, 
além disto, um Manual de Cirurgia do crâ-
mo e do sistema ósseo. 
I. G. MAISONNEUVE, descreve, em 
1863, o "uretrótomo", ou seja, um aparelhO< 
destinado a praticar a "uretrotomia interna", 
munido dum dispositivo especial que seccio-
na somente o ponto retraído do canal ure-
tra!. Tal invento, custa-lhe dez anos de tra-
balhos ingentes! JOSÉ CASEMIRO FÉ-
LIX GUYON é o mestre a quem se deve 
a organização da cirurgia uri·nária, em Fran-
ça. Seu famoso Serviço "de la Terrasse", 
no Hospital Necker, forma tôda uma Es-
cola cuja difusão é considerável. Dois de 
seus mais ilustres discípulos e sucessores, 
são: JOAQUIM ALBARRAN e FÉLIX 
LEGUEU. A repercussão de PAULO 
TILLAUX não é menos importante. Cirur-
gião do Hospital da Caridade, deixa uma 
Anatomia Topoqrâfica considerada clássica. 
X. E. LEOPOLDO OLLIER, de Lyon, 
enriquece a literatura médica e a técnica ci-
rúrgica com trabalhos notáveis sôbre "a ci-
rurgia óssea" e, particularmente, sôbre "as 
~ " ressecçoes : 
ODILON MARCOS LANNELON-
GÜE deixa trabalhos sôhre "a patologia 
cirúrgica infantil", sôbre "as articulações e 
os ossos". EDMUNDO DELORNE, por 
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sua vez, pratica a "toracoplastia", ou seja, 
a ressecção de uma ou várias costelas, e 
ainda a "descorticação pulmonar". no em-
_piema crônico, ESTLANDER, em 1897, 
ap~rfeiçoa êstes métodos. H IP6LITO MO-
RESTIN, dá nova feição à "cirurgia plás-
.tica da face". Cabe a lVIATEUS JABOU· 
LAY. em 1900, praticar, pela primeira vez, 
... a ressecção do simpático" na moléstia ü~ 
Baserlow-Graves. Em 1894, descreve "<> 
amputação inter-ílio-abdominal". Escn~'e 
\:ma importante monografia sôbre "a cirur-
gia do simpático e das glândulas tiróides". 
•CARLOS SÉDILLOT realiza a primeirc? 
·"gastrectomia". HÉGAR inventa "as velas 
·dilatadoras do colo uterino" além de impor-
tantes inovações no campo da cirurgia. 
JGLIO PÉAN, considerado um dos 
mais insignes ovariotomistas, preconiza "a 
hister-cctomia vaginal" para os fibromas do 
útero, previamente divididos, té;:nica que é, 
ao depois, aperfeiçoaria por outros cirur-
giões. (SEGOND, DOYEN, IUCHE 
LOT, TUFFIER). Inventa "a pinça he-
mostática, lisa", usada modernamentc em 
todo arsenal cirúrgico. TUFFIER celebri-
.za-se no tratamento cirúrgico da tuberculo-
se pulmonar e das enfermidades dos rins. 
H. HARTNIANN, por sua vez, Professor 
.de Clínica, em Paris, é autor de muitos vo-
lumes de drurgia anátomo-clínica, que for-
mam um dos textos mais completos da ci-
.rurgia moderna. JOAO LUIZ ·FAURE é 
não sômente um mestr-e ela gineco~ogia, po-
rém, um dêstes sábios cujos menores escri-
tos refletem a profundeza elo pensamento e 
a elevação de espírito. JALAGUIER c 
MONOD ap·crfeiçoam a técnica ela "apen-
·dicectomia". FARABEUF, que é um ad-
mirável professor, escreve, em 1896, um 
Manual Operatório, duma clareza notável, c, 
juntamente com V ARNIER, publica uma 
Tntrodução à Prática dos Partos cujos es-
quemas permanecem ainda modelares. Cria, 
ainda, "os afastadorcs lisos" usados univcr-
saltnente. FÉLIX LEJARS escreve sua 
famosa Cir11rgia de Urgê-ncia, que é uma 
das primeiras obras ilustradas, em grande 
parte, por fotografias. ARISTIDES AU-
-GUSTO VERNEUIL é brilhante escritor. 
Funda a Revista de. Cirurgia, e é um dos 
primeiros a indicar "o tratamento dos ab-
cessos frios, pelo iodofórmio". PAULO 
LÉCEN E é tão insigne cirurgião como pa-
tólogo. Escreve um livro sôbre a Evolução 
da Cirurgia. em 1923, considerado notável. 
ANTONINO GOSSET, genial inovado" 
ela técnica cirúrgica, é conhecidíssimo no 
terreno das operaçõ-es sôbrc o estômago, 
duodeno e vesícula biliar. Professa Clínica 
Cirúrgica. em Paris. 
No 0caso do século XIX c primórdios 
do XX, publicam-se dois grandes Tratados 
de Cirurgia: um, orientado por DUPLAY 
H.ECLUS; e outros, por LE DENTU e 
DELBERT e J. L. FAUH.E, em Colabo-
ração com ARMAND SIH.EDEY, publica 
o Tratado de Ginecologia, considerado obra 
clássica, e que ainda permanece em tôda 
pujança de seus ensinamentos mau grado à 
envelhecimento rápido dos livros científicos. 
Os nomes e os trabalhos de VITOR 
PACCHET- autor de uma famosa Cirur-
gia [Jrâtica Ilustrada; de M. BARTIIÉLE-
:\-1 Y - Professor ele Patologia Cirúrgica 
na Fa·culrlacle de ·Medicina, de Nancy --
autor duma preciosa monografia sôbre "diag-
nósticos cirúrgicos junto ao leito do doente"; 
de EMíLIO FORGUE, célebr-e por sua Pa-
tologia li:rtcrna, são outros tantos valores 
que se impôem dum modo definitivo ao jul-
gamento de nossos dias. Em 1937, reapa-
rece, em sexta edição, a grande Patologia 
Cirúrgica, em cinco alentados volumes, es-
crito por vinte e três cirurgif)es diferentes 
e cncaheçada pelos nomes ilustres de P. BÉ-
GOUIN. P. DUVAL, etc. Também é dig-
na de salientar-se a grande Enciclopédia M é-
clico-Cirúrgica. 
A Escola .'llcmii c Viencnse 
O primeiro grande vulto, é BERNAR-
DO LANGENBECK. Consiclerado, na Ale-
manha. o melhor cirurgião de seu tempo. 
Tem inovações para todos os campos da ci-
rurgia. E' afirmador ardoroso da tendência 
conservadora da cirurgia óssea. Instaura, 
ai·nda, "as ressecçf)es subperiósticas e subsi-
novtats . Homem de grande cultura cirúr-
gica e patológica, funda, em Berlim, a !)'o-
ciedade Alemã de Cirurgia, da qual é, de res-
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to, por !ongo período, presidente. CARLOS 
THIERSCH é Professor em Leipzig. Mui-
to conhecido por seus brilhantes estudos sô-
bre os "tumores malignos" e por suas inte-
ressantes inovações no campo da "cirurgia 
plástica". JOAO VON NUSSBAUNN e 
RICARDO VOLKMANN, o primeiro, 
professor em Munich, e o segundo, em Hale, 
são outros dois grandes expoentes da cirur-
_gia moderna. VOLKMANN traz, princi-
palmente, uma grand-e contribuição à "cirur-
gia das articulações". FREDERICO VON 
ESMARCH descobre, em 1873, a "isque-
mia artificial" que consiste no envolvimen-
to com faixas elásticas das extremidades 
-dos membros, o que permite operar sem he-
morragia. SALZER, em 1889, aperfeiçoa o 
instrumental cirúrgico e introduz "serras 
movidas por eletricidade". ERNESTO 
BERGMANN sucede à LANGENBECK, 
na Clínica ele Berlim. EDUARDO AL-
BERT, é Professor ele Cirurgia, em Viena, 
-considerado um elos maiores cirurgiões de seu 
tempo e um dos mais geniais professores. 
Propõe, em 1878, "a artrodeses", ou seja, 
o r-eavivamento das superfícies articulares 
·com destruição ela cavidade articular. FRE-
DERICO TRENDELENBURG, da escola 
berlinensc, em 1908, propõe "a incisão da 
artéria pulmonar" para a cura duma embo-
lia. Cria uma "posição para exames" que 
:se torna famosa, sendo uniV"Crsalmente co-
nhecida como "posição de TRENDELEN-
BURG". 
Outros nomes que ainda não podem 
·ser esquecidos, são os de AUGUSTO BIER, 
renomado cirurgmo; VICENTE VON 
CZERNY, professor em Heidelberg e fun-
dador do Instituto para -estudo do câncer; 
JOÃO V. MlKULICZ-RADECKI fun-
da "a cirurgia do esôfago" sob novas bases, 
renova "a cirurgia gastro-intestinal" e é 
ainda um dos primeiros profissionais que 
usa "luvas de borracha nas secções operató-
rias"; idealiza, também, um "tamponamen-
to" especial para certas hemorragias da ca-
vidade abdominal; ANTÜNIO BARONE, 
de Eiselherg, professor em Viena, conheci-
~o como operador atrevidíssimo e ótimo 
mestre; L. REHN, que pratica "a sutura 
·das feridas do coração" com absoluto êxito; 
9 -- A. 1-'. M. 
K. W. HEINE, propõe a "enucleação dos 
.vasos simpáticos regionais" para o tratamen-
to cirúrgico do câncer; A. WoL·FLER, em 
1881, pratica a primeira "gastroenterosto-
mia", operação qu-e consiste em fazer comu-
nicar o estômago com uma alça intestinal; 
C. M. EDEBOHLS, em 1901 pratica, pela 
primeira vez, "a descapsulização do rim". 
TEODORO BILLROTH é considera-
rado não só fundador da escola cirúrgica d~ 
Viena, como ainda da "cirurgia gastro-intes-
tinal moderna". Patólogo profundo, é um 
dos primeiros a introduzir "a antissepsia nas 
salas operatórias''. Tem um Tratado de Ci-
rurgia escrito juntamente com PITHA, que 
se tornou clássico e está traduzido em quase 
todos os idiomas. Em 1872 pratica, pela pri-
meira vez, a "ressecção do esôfago"; em 
1873, "a laringectomia total", e em 1881, "a 
ressecção do piloro", por carcinoma. Ho-
mem verdadeiramente genial: alma de lite-
rato, sensibilidade de artista! 
TEODORO KOCHER cria "a pinça 
hemostática de forcipressão com dentes", 
usada moclernamente em todo arsenal cirúr-
gico. Professor em Berna, é um dos mestres 
insuperáveis na cirurgia das "glândulas en-
dócrirnas". F. QUER V AIN, Professor de 
ci-rurgia e Diretor da Clínica Cirúrgica, da 
Universidade de Berna, publica um Tratado 
de Diagnóstico Cirúrgico que logra grande 
êxito. VITOR SCHMIEDEN, Professor 
de cirurgia, em Frankfurt, e A. W. FIS-
CHER, médico-chefe da Clínica Universi-
tária da mesma cidade, realizam celebrados 
"cursos de operações ci-rúrgicas". 
Finalmente, citemos ainda, ERNESTO 
FERNANDO SAUERBRUCH. Profes-
sor em Zurich, Munich, e d-epois em Berlim. 
Grande cirurgião contemporâneo. É o pri~ 
meiro a praticar a "toracoplastia", aplican-
do, assim, o conceito originário do clínico 
italiano FORLANINJ, segundo a qual esta 
intervenção seria de grande utilidade parq 
a cura da tuberculose pulmonar, pela com-
pressão que determinaria no pulmão. 
H. v. PEHAM, Professor de ostetrícia 
e ginecologia, da Universidade de Viena, e 
]. AMHEICH, da mesma Universidade, pu-
blicam uma importante Ginecologia Opera.. 
tória, em 2 tomos. ·, 
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O ProL Dr. MARTIM KIRSCH-
NER, diretor da Clínica Cirúrgica da Uni-
versidade ele Heiclelberg, juntamente com 
uma plêiade de colaboradores ilustres, pu-
blica seu famoso "Tratado ele Técnica Ope-
ratória Geral e Especial". O Prof. LO-
RE:-JZ BüiiLER, da Universidade ele Vie-
na, publica a "Técnica elo Tratamento elas 
Fraturas", em 2 tomos, obra de grande va-
lor, que esgota o assunto. 
Escola Inglesa 
Xa Inglaterra, Sir JA~IES PAGET 
realiza pmfundos estudos ~(1hrc pato!o:;ia ci·· 
rúrgica, e escreve vúrios volumes sôbre a 
cirurgia elos tumores. Pr·~sidenk do Colé-
gio ele Cirurgiões, de Londres, publica o Ca-
tâloyo do )lfuscu Patolôyico. Tem ainda es-
tudo.> importantes sôl1re a "artrite defor-
mante" e "os carcinomas da mama". Sir 
JO::\'AXTHAN HUTCEIINSON cekbri-
za-se pela tríade ele sinais que levam o !';CU 
nome, na sífilis. Edita dez volumes do Ar-
qévo Inglês de Cirur,r;ia, quase todos, es-
critos por êlc próprio. WILLIAM MAC 
EvVEN contribui notàvclmcntc para a ci-
ritrgia do cérebro. Idealiza, ainda, em 1878, 
uma "osteotomia", ou seja, uma intervenção 
que consiste na secção dum osso longo. Pro-
cura assim reparar as pernas em X c o "gc-
nu-valgum". VITOR lfORSLEY é um dos 
primeiros a operar "os tumores da medula 
espinal. elas glândulas endócrinas c da hipó-
fise". Juntamente com W. GOWERS, ex-
tirpa, pela primeira vez, com pleno êxito, 
"um tumor da dura-múter medular", em 
1887. Devem-se-lhe indicações preciosas si'J-
bre a "laminectomia", operação que consis-
te na ressecção de uma ou v{nias lâminas 
vertebrais. Vítima da Grande Guerra, mor-
re, em 1916, na MosorxJtâmia. Sir J•iRE-
DERICK TREVES é um elos vanguardis-
tas da cirnrgia intestinal. [~ autor dum pro-
cesso opcratúrio que tem grande di fusão. 
Z:\CHARY COPE, do Colé~>·io Real de Ci-
rurgirjes, em ·nossos dias, ten'.' estudos admi-
ráveis sôhre "o abdômen agudo". Ir!\lVTIL-
TO~ BAILEY, edita, por sua vez, uma 
Cirurgia da Guerra iVl odema, em dois vo-
lumes. 
A Escola Italiana 
Na Itália, FRANCISCO DURANTE,. 
·senador e professor de Clínica Cirúrgica, 
em Roma, realiza estudos importantes sô-
bre "os tumores, a patologia dos ossos" e 
.fornece indicações para diversos métodos 
operatórios, como o da "rcssccção do coto c 
Vi~lo" e prescrições para as injeções locais 
de iôdo. no tratamento da tul!erculmc ci-
-rúrgica". DURANTE, operador e mestre 
insigne, é o chefe da escola cirú;·gica roma-
-na, ela qual surgem inúmeros valores novos. 
EDUARDO BASSlNf, profc;;sor em Pá-
dua, é um dos mais destacados mestres da 
cin:r;;ia :llf:(krna it:tliana. Conhecido por 
suas iuagislrais puhlicav!cs sôhre <L "ampu-
tação intcrescápulo-toráxica" por sarcoma 
escúpulo humcral, pelas q uc escreve sôbre 
"a ndropcxia" e "a ressccção ilcocecal". 
1\Jrém, ccldJriza-se, prin;.jj.al!ucnte, pelo 
método operatório da IH~rnia inguinal que 
tem o seu nome. JOS(~ COI.UU\DI é Q 
fundador da Clínica Cirúrgica, de Florc;l-
·ça, da qual tantos mestres em cirurgia con-
.tinuam a sair. ANTONIO Ci\I<I~E, sena-
dor e profc::sor da Cniversida(k de Turim, 
descobre, juntamente collt LUSTIC, "<L na-
tureza infecciosa do tétano". 'fem contri-
}mições notáveis siJbrc "a cirurgia do cére-
bro. eslôtuago, das vias biliares c do útero". 
Fl1t,da uma "Escola" importantíssima e 
·exerce grande in fluência no progresso da 
(:irurgia italiana. Operador magistral. POR-
1\0 pratica "a amJH!taçÜD snpra-vaginal do 
útero g-ritvido", e l'Cl/:Z I imagina a "csto-
matoplastía", operação que consiste em re" 
parar por autoplastia as ma li orrnaçi'íes con-
gi:·nitas ou adquiridas da cavidade bucal. 
Em nossos dias, destacam-se ainda os 
nomes de ANTONINO D'ANTONAS, 
ANTONIO CECf, FELIPE NOVARO,. 
ENRIQUE GiüPONI c ANDREA MAJ~ 
JOCHI. 
.A Escola Norte-a.lllcricana 
Nos Estados Unidos d~L América dó 
Norte, CHARLES l'vTAC BCRNEY, indi~ 
ca, em 1Rí-S9, "a sensibilidade do ponto ab-
dominal" que tem o seu nome para o diag-
nóstico da "apendicite". STLvlSON, pro~ 
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põe substituir a ligadura em massa pratica-
c!a até na operação ele "histerectomia abdo-. 
minai", pel-a "ligadura metódica elas artérias 
uterinas". SIMS, de Nova York, dá impul-
so notável à cirurgia ginecológ-ica. Aper-
feiçoa os métodos ele exploração cirúrgica 
e cria diversos instrumentos cirúrgicos. 
BENJAMIN .MORPIIY, muito citado na 
cirurgia abdominal, imagina um ''botão" pa-
ra facilitar as "suturas intestinais". SA-
MUEL DAVID GROSS é considerado o 
príncipe dos órurgiôes norte-americanos. 
Dedica estudos profundos à anatomia-pa-
tológi·ca. Operador seguro e tranqüilo: ja-
mais intervém em novas operações sem an-
te~ realizar experiências atentas. Inventa 
muitos instrumentos. (~ um dos primeiros 
a praticar a "laparutomia por ruptura da be-
xiga". Deixa um Tratado de Ciruryia, em 
{lois volumes, que logra vasto êxito. No Mu-
seu Médico, ele \Vashingtnn, há uma está-
ttw em sua homenag<·m. ]J\C() BICE-
LOW, contemporáneo ele GROSS, ocupa-se 
especialmente "da cirurgia da bexiga e das 
vias urinárias". NfCOLAU SENN, de ori-
gem suíça. é professor dn Colégio ele lVkdi-
cina, de Chic:1:go. Mui to conhecido por seus 
estudos s(Jbrc "a cirurgia do pâncreas c 
por suas lllagi strai s operações intestinais". 
EJHJ.\l<DO STJ\R JUDU é famoso por 
suas indir;uJ:e, na "cirurgia das vias bili:t-
rcs e urin(trias". 1)():\.\T.l) Clll)l\C[f 
H;\LFOUH, celehriza-se por suas intervcn-
çtíes si'Jbrc as tirc)ides e o baço". CAI< LOS 
li<JR5.Cf() e CLJfUIFJ\:\IE J;\P.JE 
NIA YO ··- os famosos irnüios ~~A Y( ), da 
não menos eclcbra(la Clínica J\Jayu ·-·· diri-
gem c oricntalll a mailir clínica privada dr1 
tll!tndo. () llospital est(t situado em E()-
chesler. Em seu hôjli ativo realiza-se cow;-
tantemcnte o espírito da renovação cientí fi-
ca. Dê !e ti'·m surgido contribuições gran-
{lemente notúveis; nêlc vi\'c e se agita tíHla 
uma colmeia de surpreendentes realizaç<ics! 
J. SII ELTO:.J I IORSLEY c IS!\!\C 
i\. BIC.iGER, <'lll colaboração com outros 
cirurgiões, editam uma ótima Cirur[Jia Ope-
ratória, em dois volumes; JúLIO L. SPf-
VACK, da Universidade de Illinois, publi-
ca uma famosa Téwica CinÍYfJÍCa das O pc-
nrçíies /lúdominais; f I. F. :VIOBLEY cs-
<:revc, por sua vez, uma Sinopsis de Témica 
Cirúrgica; MAX THOREK publica sua Ja 
consag-rada Técnica Cirúrgica, em três vo-
lumes, e ELLIOTT C. CUTLEI< ~2 RO-
BERT ZOLLIKGER, ambos da Univer-
sidade de J:Iarvard, lançam um Atlas de 
Operações Cirúrgicas. 
EMIL NOVAK, Profes:.:or Ass0ciado, 
na Escola de Medicina, de )Dhn Hopkins,' 
entre outros trabalhos de valor, publica, em 
nossos dias, uma importante Ginecoloyia e 
Endocrinologia Feminina, em 2 volumes. 
A CIRl!RGIA XA A.:\IÉRICA DO SUL 
Na Argentina, surgem trabalhos recen-
tes d-e real e indiscutível valor. JUAN AR-
CE - professor de Clínica Cirúrgica ela 
Universidade de Buenos Aires; FREDERI-
CO CHIST).fAN N - professor de Clíni-
ca Cirúrgica; JOSÉ E. IGARZJ\BAL-
da Faculdade de Ciências 1\'Jéclicas de Buenos 
Aires, e que publica, em ·nosso:': dias, um ad-
mirável Tratado de Patologia Cirúrgica; 
JOST~ Jl!AN MARONI, da cadeira de Clí-
nica Cirúrgica, que tem importantes traha-
LlHJs sôbre a semiotécnica dos membros in-
ferioH'S e superiores; FERNANDO BUS-
TOS - também da Cadeira de Clínica Ci-
rúrgica, que tem uma excelente monografia 
:-etníol<'Jgica s(J]JJ·e as seis grandes n~giõe:, 
articulare;,; i\Ll\EWr<J GCTIEI\I\l·:z-
também Professor de Clínica Cirúrgica ---
no presente edita um Mimo Tratado cl:· Cií-
1/Íca Cirúrr;ica; LO!\ l~XZO C.\UXDEZ 
- da Faculdade de Ciências \1 édicas de T .a 
Plata ~-- juntamente com FlDEL A. ;\J,\. 
CIEL Cl<ESI'O e VICEr\'TE HUIZ dão 
ao público uma 5'cmioloyia e Clínica Prope-
dêutica, em dois volumes; TERf~l'\CIO 
GIOIJ\ - Professor de Patnlogia Cirúr-
gica, da Faculdade ele Medicina, de Buenos 
Aires - publica um alentado tratado sôlw· 
Fraturas c Luxaçiies, em três ,·olumes; H f-
CARDO FINOCHIETTO -- dwf ~ (h 
Serviço de Cirurgia Geral e Neurológica do 
Hospital Hawson, tem importantes trabalhos 
sôbre cirurgia, divulgados na maioria en~ 
revistas da especialidade. O. IVANISSF-
VICf-f, P. CHUTRO e A. MAROTTA, 
são outros valores novos. PABLO .;vrnnz-
zr, Professor de Clínica Cirúrgica, de Cór-
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doba, edita o Diagnóstico dos Tumores 
Abdominais, importante obra, em 2 volu-
mes. Também ALEJANDRO J. PAVLO-
VSKY, Professor Adjunto da Clínica Ci-
rúrgica, ela Faculdade ele Ciências Médicas, 
de Buenos Aires, tem trazido notável con-
tribuição ao estudo do abdômen agudo. Edi-
ta Abdômen Agudo Cirúrgico, obra em 2 
volumes, que já conta várias edições. 
No Uruguai, ALEJANDRO SCH-
ROEDER é o grande mestre ela neuro-ci-
rurgia. Insigne neurologista e anátomo-pa-
tologista, é o espírito culto que surpreende, 
a mão hábil que opera. Dotado de um gra1 
ele caráter e boníssimo coração, sintetiza, 
com eloqüência, o lema superlativo elos nor-
te-americanos, isto é, coração, cérebro e 
tnãos. Í~ uma destas personalidades raras e 
geniais. VELARDE PEREZ FüNTANA 
- cirúrgião hábil e ousado. Autor ele várias 
inovações no campo ela técnica operatória. 
Grande inteligência, é expositor de largos 
recursos. 
No Chile, ADOLFO RECCIUS edita 
um ótimo Tratado de !Jiagnôstico Cirúrgi-
co, em 1940, e MANUEL RIVEROS, do 
Paraguai, publica os "Trabalhos da Cadeira 
de Scrniologia Cirúrgica" que constitue no-
tável monografia. 
No Brasil, BENEDITO MONTENE-
GRO é considerado o maior cirurgião sul-
americano ele estômago c (\uocleno; MARIO 
KROEFF é o hábil e adestrado profissio-
nal da cirurgia plástica; ALFREDO MON-
TEIRO - professor ele Técnica Operató-
ria da Faculdade de Medicina elo Rio de Ja-
neiro - tem vários trabalhos de relevante 
valor publicados, como, além disto, é uma 
grande cultura cirúrgica; AUGUSTO 
PAULIKO é um nome já consagracln na 
história da cirurgia brasileira; MAl<IA \'0 
DE ANDH.ADE - assistente ele Alfredo 
Monteiro -- tem um importante trabalho 
sóhre "a cirurgia do simpático cérvico~tn­
rácico"; EDMUNDO VASCONCELOS 
- da Universidade de São Paulo - tem 
vários trabalhos de importância; PITA N-
GA SANTOS é o mestre da Proctologia 
nacional; ERASTO GAERTNER - cate-
drático de Clínica Urológica e Diretor do 
Instituto de Medicina e Cirurgia do Paraná, 
tem vários trabalhos de valor e é cirurgião 
de largos recursos. ELISEU PAGLIOLI 
- desloca incontestàvelmentc as atenções ele 
todo país e mesmo fora dêle, para o sul, no· 
terreno da neuro-cirurgia, em que é mestre 
habilidoso e enidito conhecedor. Engenhoso 
artista desta especialidade cirúrgica, traz in-
confundível a marca dos grandes mestres. 
Caráter íntegro, personalidade própria, cul-
tura geral, espírito sensível, preclestina-se, 
integralmente, para Chefe de Escola; 
GUERRA BLESSMANN - igualmente 
dotado de raras qualidades técnicas. é um 
erudito em assuntos de cirurgia. Cirurgião· 
completo, faz de tôcla a especialidade seu 
vasto campo de ação e - o que é impres-
sionante! - desempenha-se excelentemente 
bem. 
No terreno ela Cirurgia Geral, reful-
gem os nomes ele AUGUSTO BRAN-
DÃO FILI-IO, CARLOS L. WERNECK, 
FRANCISCO DE CASTRO ARAUJO, 
JAIME POGGY, MAURICIO GUDIN, 
UGO PINHEIRO GUIMARÃES, M. 
C. DA MOTTA MAIA, JORGE DóRIA,. 
JOSÉ R. PORTUGAL, A. Pi\UUNO 
FILHO, AYRES NETTO. 
Atualmente, na Itália c no estrangeiro, 
Institutos especializados auxiliam com pes-
soal e instrumentos adequados a construção 
c aplicação racional dos aparelhos de pró-
tese para as articula<;õcs, c já funcionam 
muitos Institutos de Cirurgia Estética, par-
ticularmente numerosos na América. "Os 
enxertos ósseos" estão sendo aplica<los ex-
tensivamente nas "cranioplastias", nas "ri-
noplastias", no tratamento das "pseudartro-
scs", etc. De tempo recentíssimo, é a aplica· 
ção de "enxertos adiposos", com objetivo 
estético. A cirurgia do cérebro e da hipú-
fisc faz progressos admiráveis c se realizam 
intervenções com absoluto êxito. Neste mis-
ter, cumpre assinalar os nomes 1le H AR-
VEY CLJSlliNG, da Universidade de Har-
vard, considerado como um mestre insupe-
rável, e DI•: l\IARTEL -o grande mestre 
da neuro-cirurgia mundial. As intervenções-
cirúrgi-cas nas afecções pulmonares assina-
lam um progresso superior a tôda imagina-
ção. "A ressecção do nervo frênico", "a 
toracoplastia", na tuberculose pulmonar, "a 
ncumcctomia" pür tumores e abcessos pul-
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monares ou por bronquiectasia, são inter-
venções moderníssimas. "A cirurgia do sim-
pático", tem criado uma série ele interven-
ções muito interessantes, máxime para os 
ensinamentos biológicos que delas derivam. 
"A cirurgia do estômago e elo intestino", 
iniciada por PÉAN e BILLROTf-L tem 
urna evolução extraordinária: a defesa con-
tra a úlcera do estômago e do duodeno, e 
contra os tumores malignos tem se torna-
do eficaz graças à rapidez e segurança das 
intervenções cirúrgicas. "A ressecção intes-
tinal com a gastroenterostomia" e "as res-
secções gástricas" são, tôdas elas, opera-
ções atualíssimas e praticadas com êxito 
quase seguro. "A cirurgia do fígado, do 
baço, elos rins, do pâncreas" pratica-se não 
só nas grandes clínicas, como também nos 
hospitais mais modestos: "a colelitiasc", tra-
ta-se, de ordinário, cirilrgicamente. Entre 
as intervenções cirúrgicas mais atrevidas 
elevem recordar-se as da chamada "cirurgia 
fisiológica ncuro-endócrina" e em particu-
lar, "a cirurgia elas paratiróides e das su-
prarrenai s" ; "a encrvação suprarrenal", no 
diabete, é proposta e praticada, pela primei-
ra vez, por DONATTI, em 1929. A "es-
plancnicotomia", como intervenção na hi-
pertensão arterial, proposta por PENDE, 
em 1924, tem sido praticada muitas vêzes e 
quiçá encontre indicaçõ"Cs para substituir "a 
suprarrcnalectomia". Nos dias a:tuais, mais 
que nunca se acentua a orientação biológica 
da cirurgia moderna. Uma das diretriz--
mais características da cirurgia contempo-
rânea é a que se refere ao tratamento dos 
"tumores malignos" pela extirpação do tu-
mor c de todo o tcrrit<'Jrio anexo. Tais in-
tervençôcs têem dado resultados preciosos, 
de maneira que a cura das afecções malig-
)las con1 o radium, aceita geralmente nos ca-
sos inoperáveis ou dificilmente operáveis, 
não substitui a intervenção operatória, que 
continua sendo o tratamento primeiro e 
mais eficaz. /\ "simpatectomía pcriarterial", 
ideada por I ,(~RICll E. tem seu campo de 
ação no ponto em que predomina b trans-
tôrno vasomotor sem lesôes anatômicas; "a 
simpatectomia periférica" pode ter ação va-
sodilatarlora, que se faz mais intensa nas 
"ramisecções", muito usadas "nos sínd ro-
mes dolorosos dos membros" e na "gan-
gliectomia cérvico-torácica ou lombar". Fi-
cam, todavia, por resolver, problemas im-
portantes no campo da cirurgia da "cadeia 
ganglionar simpática" e nas indicações vis-
cerais "da cirurgia do simpático" (CASTI-
GLIONI). E, por fim, o nome de ALE~ 
XIS CARREL, que está ligado a uma ino-
vação importantíssima "da cirurgia do sis-
tema vascular" e a grandes progressos da 
"cirurgia fisiológica". Inventa, em 1902, "a· 
transplantação ele vísceras" e "as anasto-
moses vasculares", logrando substituir ór-
gãos de animais e porções de vasos pelas de 
outro. Obtém "a transplantação dum rim 
com todo o seu aparelho vascular de um ga-
to para outro gato", e estuda "o cultivo ex-
travital das células nervosas", conseguindo 
obter, por último, "a conservação da Vida 
e da função fisiológica de órgãos extraídos 
de animais e conservados "in vitro". 
Para onde nos conduzirão os dias fu-
turos? até onde irá o bisturi do cirurgião?' 
:Meus senhores. 
Todo o Ideal é uma hipótese de perfeí-
ção, porém, a moral Idealista contém uma 
previsão <).o futuro. E nesta ordem de 
idéias, o aperfeiçoamento é uma incessante 
renovação de idéias. 
Só o espírito imbuído desta orientaçãO' 
precípua, logra executar integralmente sua 
missão. /\ renovação deve ser constante e 
ativa. O Brasil não tem ainda uma "Esco-
la" cirúrgica definida. Cabe aos novos va-
lores, levantá-la. 
Tornai êste mister por escopo. 
Não é no presente que deveis fixar 
vossa atenção, e sim; no futuro. Para êle 
deveis fornecer o máximo de vossas ener-
gias e o conjunto de vosso Idealismo. 
Em síntese, ao invés de vos adaptar ao 
usufruto do que já existe, atuai no sentido· 
daquilo que vai existindo! 
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